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BOX DE FACTOS

A Hungria vai a votos num clima de polarização

extrema e sob a eleição mais difícil para Viktor Orbán

em muitos anos.

• 
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Ao longo de mais de uma década, o regime húngaro

concentrou poder político, alterou regras

institucionais e enfraqueceu contrapesos

democráticos.

Investigação recente aponta actividade coordenada

de propaganda pró-Orbán em plataformas digitais

antes da votação.

A União Europeia dispõe de mecanismos lentos e

pesados para reagir à erosão democrática dentro de

um Estado-membro.

O problema já não é apenas Orbán: é a complacência

europeia que permitiu que o seu modelo

amadurecesse dentro da própria União.

Orbán e a vergonha

europeia: a autocracia que

a União deixou crescer

dentro de casa

O escândalo já não é apenas haver um Orbán dentro

da União Europeia. O escândalo é a União ter
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assistido, durante anos, à deformação de uma

democracia por dentro e ainda hoje fingir surpresa

quando a criatura começa a mostrar os dentes. 

Como é isto possível na União Europeia? A pergunta é justa,

necessária e quase tardia. Porque o verdadeiro escândalo não

começou  agora,  à  porta  de  mais  uma  eleição  tensa  na

Hungria. Começou há muito tempo, quando Bruxelas, com a

sua  habitual  lentidão  de  catedral  burocrática,  preferiu

acreditar  que  a  erosão  da  democracia  húngara  era  um

excesso controlável, uma excentricidade iliberal, uma deriva

nacional que o tempo e os fundos europeus acabariam por

suavizar.  Enganou-se.  E  agora  a  factura  histórica  dessa

complacência está a ser apresentada, não em papel timbrado,

mas em forma de regime.

Viktor Orbán não caiu do céu. Não apareceu ontem como

acidente  súbito  ou  meteorologia  política.  Foi  consolidando

poder  durante  anos,  reescrevendo  regras,  capturando

instituições,  enfraquecendo  contrapesos,  domesticando  o

espaço mediático e inclinando o terreno eleitoral a seu favor.

O problema húngaro não nasceu de uma só eleição, nem de

um só abuso. Nasceu da acumulação sistemática de pequenas

deformações  que,  vistas  em  separado,  pareciam  toleráveis,

mas  somadas  produziram  algo  muito  mais  grave:  uma

democracia formalmente viva e substancialmente amputada.

Eis  a  grande  tragédia  europeia:  a  União  Europeia

descobriu  demasiado  tarde  que  também  se  pode  morrer
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democraticamente sem tanques na rua, sem golpe de Estado

clássico, sem suspensão abrupta da Constituição. Basta um

governo com ambição autoritária, tempo suficiente, fundos a

entrar, uma oposição fragmentada e uma União demasiado

enamorada do seu próprio formalismo para reagir enquanto

ainda havia margem.

A lenta fabricação de uma autocracia

eleitoral

O  que  Orbán  construiu  na  Hungria  não  é  uma  ditadura

clássica.  É  algo  mais  compatível  com o  nosso  tempo:  uma

autocracia  eleitoral,  um  regime  que  conserva  a  liturgia  do

voto,  o  teatro  das  urnas  e  o  vocabulário  da  legitimidade

democrática,  mas  que  vai  degradando,  com  método,  as

condições reais de competição, pluralismo e fiscalização. É o

modelo ideal para uma época em que o poder aprendeu que

já não precisa de abolir a democracia; basta-lhe mutilá-la por

dentro e conservar-lhe a fachada.

Durante  anos,  muitos  na  Europa  preferiram olhar  para

isto como problema interno húngaro. Um erro monumental.

Porque  uma  União  que  aceita  dentro  de  si  a  consolidação

gradual  de  sistemas  iliberais  está  a  corroer  a  sua  própria

ideia  fundadora.  Não  basta  ser  mercado,  moeda,

regulamento e fundos. A União Europeia também se vendeu

durante  décadas  como  comunidade  de  valores,  espaço  de

Estado de direito, casa comum de democracias liberais. Ora,

quando um dos seus membros mais visíveis começa a viver
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segundo  uma  lógica  de  captura  institucional  e  confronto

permanente  com  esses  princípios,  e  a  reacção  europeia

continua  a  mover-se  ao  ritmo  de  memorandos,

procedimentos  e  suspiros  indignados,  a  mensagem  é

devastadora:  os  valores  existem,  sim,  mas  com  lentidão

administrativa.

Quando a União reage tarde, já não corrige:

apenas gere o estrago

Bruxelas tem instrumentos. Tem relatórios, procedimentos,

sanções  financeiras,  mecanismos  de  condicionalidade,

resoluções, pressões políticas, suspensões parciais de fundos,

audições e linguagem solene em abundância. O que não tem

é rapidez  política  suficiente  para  travar  em tempo útil  um

governo que vai  usando a legalidade formal para escavar a

substância  democrática.  E  esse  é  o  grande  drama  da

construção europeia:  sabe diagnosticar  bem a doença,  mas

trata-a como se ainda estivesse sempre na fase inicial.

Quando a União percebeu verdadeiramente a extensão do

problema  húngaro,  o  sistema  já  tinha  raízes  profundas.  O

Fidesz não ocupava apenas o governo. Estava já entranhado

nas regras, nas instituições, nos media, na linguagem pública

e  na  ideia  nacional  que  o  regime  foi  fabricando  com  uma

mistura de vitimização soberanista, ressentimento histórico e

hostilidade  à  democracia  liberal.  Nessas  circunstâncias,  já

não  se  reforma  um  problema  —  gere-se  uma  patologia

instalada.
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É  isto  que  torna  grotesca  a  surpresa  de  muitos

comentadores  europeus  sempre  que  a  Hungria  volta  a

aproximar-se  do  abismo.  Como  se  o  risco  de  convulsão,

manipulação e tensão extrema fosse fenómeno súbito. Não é.

É  a  consequência  lógica  de  anos  a  deixar  crescer  uma

estrutura política que aprendeu a converter pertença à União

em escudo externo e iliberalismo interno em ferramenta de

poder.

A Rússia percebeu o que Bruxelas fingiu não

ver

Há  outro  elemento  ainda  mais  humilhante  para  a  União

Europeia:  enquanto  Bruxelas  hesitava,  Moscovo  percebeu

muito  bem  a  utilidade  estratégica  de  Orbán.  Um  governo

europeu inclinado à  desconfiança face  à  Ucrânia,  hostil  ao

consenso liberal ocidental, dado a cultivar uma linguagem de

soberania  ressentida  e  disposto  a  sabotar  por  dentro  as

posições  comuns da União era,  para  o  Kremlin,  um activo

precioso.  Não  era  preciso  conquistar  a  Hungria.  Bastava

incentivar a persistência do modelo.

É  por  isso  que  cada  notícia  sobre  campanhas  de

desinformação,  narrativas  pró-Orbán  alimentadas  em

plataformas  e  alinhamentos  estratégicos  ambíguos  com  a

Rússia não deve ser lida como excentricidade de campanha.

Deve ser lida como parte de uma guerra política mais vasta: a

exploração  das  fracturas  internas  da  Europa  por  actores

externos que compreenderam, antes de muitos europeus, que
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a melhor forma de enfraquecer a União é deixá-la apodrecer

por dentro.

Não  é  só  a  Hungria  que  está  em  causa.  É  a

vulnerabilidade  do  modelo  europeu  inteiro  quando  um

Estado-membro  se  transforma  em  cavalo  de  Troia

institucional.  O  problema  já  não  é  apenas  ideológico.  É

geopolítico.

A democracia formal e o sangue por baixo da

mesa

Mesmo quando certas  expressões mais  alarmistas circulam

sem confirmação robusta, o ambiente geral é suficientemente

grave.  O que se  respira  na Hungria  não é  a  serenidade de

uma democracia madura. É um ar denso de tensão, suspeita,

medo  de  manipulação,  ansiedade  sobre  o  resultado  e

percepção generalizada de que as regras já não são jogadas

em terreno plenamente limpo. Isso basta para ferir  o ideal

europeu.  Não  é  preciso  esperar  por  colapso  explícito  ou

violência aberta para reconhecer que o edifício está minado.

Há uma espécie  de sangue político menos visível  que o

derramado  na  rua:  é  o  sangue  da  confiança  cívica,  da

igualdade  eleitoral,  da  liberdade  de  informação,  da

independência institucional e  da expectativa de alternância

real.  Quando  essas  coisas  são  corroídas  lentamente,  sem

grande  espectáculo,  a  democracia  continua  de  pé  apenas

como  cenário.  E  o  cidadão  começa  a  votar  num  palco  já
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inclinado,  sob  holofotes  controlados  por  quem  montou  a

peça.

É  isso  que  a  Europa  devia  ter  aprendido  há  muito:  o

autoritarismo moderno raramente chega a gritar.  Sussurra.

Corrige  leis.  Reorganiza  instituições.  Pressiona  redacções.

Redefine  distritos.  Muda  regras.  Recompensa  lealdades.

Reescreve  a  narrativa  nacional.  E  quando  damos  por  ele,

ainda há eleições, mas já não há pleno regime livre.

O preço da cobardia europeia

A pergunta “como é isto possível na UE?” merece, por isso,

uma  resposta  brutal:  é  possível  porque  a  União  preferiu

durante  demasiado  tempo  a  estética  do  procedimento  à

coragem  do  confronto.  Preferiu  a  gestão  do  incómodo  à

defesa  muscular  dos  seus  próprios  princípios.  Preferiu  o

conforto das  sanções graduais  à  clareza de reconhecer  que

estava  a  assistir  ao  amadurecimento  de  uma  autocracia

eleitoral dentro das suas muralhas.

E isso tem preço. Tem preço para os húngaros, que veem

o seu sistema político deformado por dentro. Tem preço para

os  europeus,  que  descobrem tarde  demais  a  fragilidade  da

arquitectura  comum.  Tem  preço  para  a  Ucrânia,  para  a

segurança continental e para a própria credibilidade da ideia

europeia. Porque uma União que não consegue defender-se

da erosão interna dos  seus  fundamentos  está  a  ensinar  ao

mundo uma lição terrível: os valores contam, desde que não

obriguem a agir depressa.
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Epílogo

Orbán é,  hoje,  um sintoma e  um monumento.  Sintoma de

uma  Europa  que  reagiu  tarde.  Monumento  à  cobardia

política  de  uma  União  que  julgou  poder  conviver

indefinidamente  com  a  degradação  dos  seus  próprios

princípios. O perigo já não está apenas na Hungria. Está na

pedagogia  que  ela  oferece  a  outros:  a  de  que  é  possível

corroer  a  democracia,  manter  a  fachada  eleitoral,  usar  a

soberania como escudo retórico e continuar, apesar de tudo,

à mesa europeia.

Talvez  ainda  vá  a  tempo  de  se  corrigir  alguma  coisa.

Talvez.  Mas  já  não  será  uma  correcção  elegante.  Será,  na

melhor  das  hipóteses,  uma  tentativa  tardia  de  recuperar

terreno perdido. Porque o problema não nasceu no domingo

das  urnas.  Nasceu  nos  anos  de  tolerância.  Nos  anos  de

relatórios  sem  consequência  suficiente.  Nos  anos  em  que

Bruxelas fingiu não ver aquilo que Moscovo via com nitidez

cristalina.

A União Europeia não foi apanhada de surpresa

por Orbán; foi apanhada pelo preço da sua própria

lentidão.

Fonte de inspiração

Este artigo foi inspirado pelo ambiente de tensão que

antecede as eleições húngaras e pela pergunta essencial

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



que o caso Orbán volta a colocar à Europa: como pôde a

União deixar crescer dentro de si um modelo cada vez

mais hostil à democracia liberal sem actuar a tempo? 
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Orbán narratives before vote
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para Fragmentos do Caos

Quando a democracia começa a morrer devagar dentro de

casa  e  a  União  continua  a  preencher  formulários,  já  não

estamos perante prudência — estamos perante decadência.

Nota Editorial

Esta não é a União Europeia com que sonhámos. Não é

a Europa firme, lúcida e moralmente vigilante que

deveria erguer-se como espaço de liberdade, de Estado

de direito e de defesa intransigente da democracia
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liberal. O que vemos, demasiadas vezes, é uma

estrutura pesada, lenta, juridicamente sofisticada, mas

politicamente hesitante, incapaz de travar a tempo a

erosão democrática quando esta se instala dentro das

suas próprias fronteiras.

A União que prometia ser casa comum de povos

livres tornou-se, por vezes, um condomínio burocrático

onde os regulamentos abundam, mas a coragem

escasseia. Reage tarde, fala muito, sanciona em câmara

lenta e descobre sempre demasiado tarde que os seus

inimigos mais eficazes nem sempre vêm de fora. Às

vezes sentam-se à mesa, recebem fundos, usam a

linguagem da soberania e trabalham por dentro para

deformar aquilo que juraram respeitar.

Se a Europa quiser voltar a merecer a esperança que

um dia projectou, terá de decidir se quer continuar a ser

apenas uma arquitectura de procedimentos ou se ainda

tem vontade de ser uma civilização política capaz de

defender-se, por dentro e por fora, da decadência que a

corrói.

- Francisco Gonçalves (2026) 
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